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D i r e c l o r ,  e d i l o r  e p r o p r i e t á r i o  — A N T O N l N O  D I AS  P I N TO DE C A S T R O

O Estado e a Cidade de Suimarães
i ___________________________

ESPERA-SE QUE, NO SEU REGRESSO DE BRAGA, EM 29 DO CORRENTE, SUA EXCELÊNCIA O SENHOR PRESIDENTE DO CONSELHO E OS MEMBROS DO 
GOVERNO NACIONAL VISITEM A GLORIOSA CIDADE DE GUIMARÃES.

RECORDANDO, DIREMOS QUE ESTÃO EM ABERTO AS DÍVIDAS OFICIAIS PARA COM OS SEGUINTES EDIFÍCIOS, QUE SÃO, ALIÁS, MONUMENTOS NA
CIONAIS OU MONUMENTOS DE INTERESSE PÚBLICO:

l.o— PAÇOS DOS DUQUES DE BRAGANÇA E GUIMARÃES;
2.0 — PARQUE DO CASTELO DE GUIMARÃES, DA CRIAÇÃO DO SAUDOSO ENGENHEIRO DUARTE PACHECO;
3. — RESTAURO DA INSIGNE COLEGIADA DE NOSSA SENHORA DA OLIVEIRA, NÃO APENAS PELO QUE RESPEITA AO SEU EDIFÍCIO HISTÓRICO, MAS 

INCLUSIVAMENTE À ALTA DIGNIDADE RELIGIOSA DA SUA FUNDAÇÃO REALIZADA POR D. AFONSO HENRIQUES, SOB A DIRECÇÃO DO GLORIOSO DOM PRIOR 
D. PEDRO AMARELO;

4. p — SUBSTITUIÇÃO DOS TELHADOS E FOROS DA NAVE DA GLORIOSA IGREJA DE SANTA MARINHA DA COSTA, CONSIDERADA PELO ESTADO DE MO
NUMENTO DE INTERESSE PÚBLICO E DIGNA, PELAS SUAS OBRAS DE ARTE E AMBIENTE PRÓPRIO, DE UMA DEFESA ARTÍSTICA E TURÍSTICA EXEMPLAR;

5. p _  CONCLUSÃO DO RESTAURO (ABANDONADO HÁ QUATRO ANOS; DA IGREJA GÓTICA DE S. DOMINGOS, PELA NECESSIDADE RELIGIOSA DA SUA EXI
BIÇÃO PARA O CULTO, E IGUALMENTE POR SER O MAIOR MONUMENTO DE ARTE GÓTICO-PRIMÁRIA QUE POSSUE A CIDADE DE GUIMARÃES;

6. ? — CONCLUSÃO DA IGREJA ROMÂNICA DE CERZEDELO, E, INCLUSIVAMENTE, A BENEFICIAÇÃO DOS TREZE QUADROS DE PINTURA A FRESCO, QUE 
SENDO PRESTÍGIO DA NAÇÃO, NÃO O SÃO MENOS DO CONCELHO QUE OS CRIOU!!!

QUEM NOS GOVERNA SABE COMO NÓS TRABALHAMOS! SABE, INCLUSIVAMENTE, O QUE O NOSSO TRABALHO PRODUZ PARA A NAÇÃO! E NÓS, POR 
NOSSA VEZ, SABEMOS QUE SOMOS OS PRIMEIROS PORTUGUESES DE PORTUGAL!

0 novo  e m b a i x a d o r  
de P o r t u g a l

no Rio de Janeiro

í a $mm. 7h. ttdtda âe âtda

0 Ministério fios Negócios ' 
Estrangeiros comunicou à im- j 
prensa a seguinte nota, a pro
pósito do nosso ilustre conter
râneo senhor Doutor António 
Faria:

«0 Governo português vai no
mear embaixador no Rio de Ja
neiro o sr. dr. António de Fa
ria, actual director geral dos 
Negócios Políticos e secretário 
geral interino do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros, tendo o

G o v e rn o  b ra sile iro  já  co n 
ced id o  o re sp e ctiv o  agre- 
m ent.

O sr. dr. António de 
Faria, que acaba de ser 
promovido a embaixador 
e colocado no alto posto 
de representante de Por
tugal junto do Governo 
Brasileiro, conta 46 anos, 
tendo-se formado em di
reito em 1925 e entrado 
para a carreira diplomá
tica no ano seguinte. S e
cretário da legação portu
guesa junto da Sociedade 
das Nações de 1926  a 1929 , 
secretário da nossa dele
gação à Conferência de 
Codificação do Direito In

ternacional, na Haia, em 1930, 
colocado como secretário 11a 
embaixada do Rio de Janeiro 
em 1931, na legação em Paris 
em 1933, na de Bruxelas em 
1934, foi promovido a l.° secre
tário em 1935 e colocado na 
embaixada em Londres em 
1936. Foi um dos representan
tes de Portugal na Comissão 
Internacional de Não-interven
ção na Guerra Civil de Espa-

(Contin.ua na 4-“ página)

ÍNOIVA FELIZ
À gentil filha do meu querido amigo 

Dr. António Magalhães Couto 
Senhora D. Maria Helena Magalhães Couto.

Eu não duvido um momento 
Que Deus a faça feliz,
Quando tem no pensamento 
Que seja p seu casamento 
No lindo Mês, que nos diz. . .

, § Inaugurou-se a Casa do Povo,

i de S. Torcafo
Ao acto assistiram os Snrs. Governador Civil; 
Delegado do I. N. T.; Rev. Avelino Borda em 
representação do Prelado da Diocese; Vice- 
Presidente da Câmara, etc.

— Mês de Maio, mês das rosas,
Dos lírios, dos malmequeres,
De graças maravilhosas 
Que se espelham, luminosas,
No próprio olhar das mulheres!

Que a luz mais doce e fagueira 
Ilumine essa manhã,
E que a flor da laranjeira,
Sim! seja eia a primeira
Das graças que Deus Lhe dá!

É o Mês da Virgem-Maria,
Dos rouxinois e das flores,
Mês em que tudo à porfia 
Canta a Nova-Aléluia 
Dos mais ditosos amores!

Eu não duvido, portanto,
Que Deus a faça feliz,
Sim! porque Deus pode tanto 
Que há-de envolver no seu manto 
A Noiva que Dele bendiz! . . .

JERÓNIMO DE ALMEIDA

A populosa e p ro g re ss iv a  f re -  j 
g ues ia  de S. T o rcato  esteve em  j 
f e s ta  no passado  dom ingo, p o r  | 
m otivo da solene in au g u ra çã o  d a  I 
su a  C asa  do Povo, um  m elhora- j 
m ento  im p o rta n te  que a  p opu la-1 
ção a g u a rd a v a  com a  m ais v iva ] 
ansiedade. !

Ind iv idua lidades da  m a io r re-1 
p resen tação  no D is tr ito  es tiv e ram  
p resen tes  no ac to  in a u g u ra l, a f i r -  | 
m ando a  sua  fé  nos destinos d e : 
P o rtu g a l.

O povo de S. T orcato  re jub ilou , I 
saudando  caloro& am ente os v isi- j 
ta n te s  e dando p ro v as  de v ita li-1 
dade e ân s ia  de p rogresso .

R ep icaram  os sinos do m a je s 
toso s a n tu á r io  e an d a ra m  no es
paço, à  m is tu ra  com sa lv as  de fo 
guetes, acordes m usicais.

E  o g ru p o  reg io n a l d a  f re g u e 
sia  —  um g ru p o  s im pático  e a le 
g re  —  can tou-nos su a s  canções 
g rac io sas .

A s en tid ad es o fic ia is  ch eg aram  
a  S. T orcato , à  su a  C asa do 
Povo, pouco a n te s  das  16 h o ra s  e 
a li fo ra m  receb idas pelas a u to r i
dades d a  f re g u es ia  e  pelo povo. 
E s ta v am  p resen tes  os escu tas  e 
o u tro s  o rganism os.

A B an d a  dos B. V. de G uim a-
( Continua na 2.a página)

IV C entenário
de S. João de Deus

Apelo aos Bibliófilos 
e Colecionadores

Presidente do Câmara A ComissSo Nacional nel.
Por motivo <lo doença esteve j âí â l)ara as Comemorações do 

uns dias retido em casa o sr. Centenário de S. João de 
Presidente da Câmara que já j ^eus alye‘la> I10r me*0’ Para 
retomou as suas funções. ' (Continua na 4." página)

Dr. N Simõuno oimoes
No dia 3 de Maio veio ao 

Porto a convite do Grupo de 
Estudos Brasileiros, 0 Sr. Dr. 
Nuno Simões, figura de relevo 
e alto prestigio nos meios por
tugueses e brasileiros, que na 
capital do norte e em comemo
ração 'do 450.° aniversário da 
Descoberta do Brasil, realizou 
uma notável conferência.

No Salão Nobre do Ateneu 
Comercial e perante uma assis
tência numerosa c distinta, 0 
ilustre economista e talentoso 
escritor, pronunciou um valioso 
trabalho que intitulou: «Exame 
da situação actual das relações 
luso-brasileiras».

Toda a imprensa do Porto se 
referiu à brilhante conferência, 
pondo em merecido destaque 0 
alto valor do consagrado con
ferencista, a quem «Notícias de 
Guimarães» felicita.

Festas da cidade
Na passada segunda-feira ini

ciaram-se os trabalhas da subs
crição pública para as Festas 
da Cidade e é consolador dizer- 
-se que, contra todas as espec- 
tativas que se baseavam nas di
ficuldades do momento, 0 ca
loroso acolhimento que os vi- 
maranenses dispensaram, desde 
a primeira hora, à Comissão 
que os procurou em busca da 
indispensável coadjuvação, foi 
simplesmente acolhedor e por 
forma a manter as nossas tra
dições bairristas.

A cidade compreendeu que 
as Festas tinham de fazer-se. 
Os vimaranenses sabem o quan
to elas valem e 0 nome que con
quistaram por aí além. E os 
vimaranenses que sal>em unir-se 
e dar-se as mãos quando se

( Continua na 2.a página)

H ir i i i lm M ile r t i i ie H
da Associação Artística/

Vimaranense
E m  ad itam en to  à  no tíc ia  do 

nosso ú ltim o n.", em que se a n u n 
c iava a  con fe rênc ia  do nosso p re 
zado co laborador e d is tin to  pub li
c is ta  v im aran en se , s r . A. L  de 
C arvalho , a  re a liz a r-se  em  27 do 
co rren te , ap raz-n o s  com un icar que 
nessa m esm a sessão, vai se r  p re s 
ta d a  um a hom enagem  p ó stu m a ao 
sócio fu n d ad o r  d a  co lectiv idade, 
o saudoso A ntón io  da C osta  G ui
m a rã e s , q u e r  pelo em belecido a fo r -  
m oseam ento  do seu  e sp íri to  m u
tu a l is ta  -  que to rn o u  possível a  
o b ra  m a rav ilh o sa  que a  « A rtís 
tica»  desenvolveu em  o ite n ta  anos 
de ex istência , q u er pelo seu  a lto  
v a lo r in d u s tr ia l que to rn o u  re a li
zável a  m ecanização  da  in d ú s tr ia  
de tece lagem  e linhos.

A c u l tu ra  a lia d a  ao  trab a lh o , 
se rão  dois tem as  que bem  d ig n if i
c a rão  a  co lectiv idade que os es
colheu, e, to rn a r-se -ão  inéd itos 
n es te  passos d a  v id a  em que, m ui-

António da Cosi* Guimarães

ta s  vezes, se m enosprezam  os v e r
dadeiros valo res, nos cam pos em 
que se evidenciem .

Soubem os, tam bém , que os p r i
m eiros exposito res  de A rte  Foto
gráfica, in a u g u ra rã o  n essa  no ite  
um a g a le r ia  de tra b a lh o s  que o fe
recem  à  «A ssociação A rtís tic a» .

S a  u d a c ã o
2 t b p .P O lS  de ter estado, esta comissão ^tas 
«G ualterianas», nos Paços do Concelho, a cum

prim entar e a agradecer ao l i x .m0 Senhor Presi

dente da Câmara e D ig.ma Vereação 0 valioso 
auxilio m aterial prestado ao bom êxito das Fes

tas da Cidade, cumpre-nos 0 dever de saudar 0 
povo de Guimarães e do seu Concelho, prometendo 
trabalhar entusiasticamente pelo ' bom nome de 

v Guimarães, através das « G ualterianas», garan
tindo à nossa terra, e uma vez mais, 0 lugar de 
prestígio que j á  possui no país, e ao seu povo, a 
certeza de que deve ter orgulho em ser vim ara

nense.
M aio de i ç 5 o.
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NOTICIAS DE GUIMARÃES

ÁGUAS P A S S A D A S ...

Industriais em foco
E M O l i M l a  I n a u g u r a ç ã o  A  | | | | | | | )  ( | g

Fui no mês do Janeiro à Ca
pital ver a Feira das Indús
trias Portuguesas. O m e u 
olheiro de curiosidade visava a 
encontrar naquela galeria ex- 
positiva a representação das 
indústrias vihiaranenses.

Pelo que vi da riqueza e pro
gresso da indústria nacional, 
fiquei satisfeito. Não era, po
rém, tudo.

Onde estavam os meus con- 
terrrâneos, com o prestígio do 
seu labor industrial? Quase me 
senti inclinado a dirigir-me a 
um cicerone, para fazer-lhe esta 
provinciana pergunta, de cha
péu na mão e espinha curva:

—  Faz-me obsé<iuio de dizer- 
-me, se viu por aí Guimarães?

Com efeito, não estava no 
certame das indústrias nacio
nais a mais trabalhadora das 
terras portuguesas.

Colhi, porém, uma consola
ção. Foi quando me dirigi a

Homenageando
Benleltores

DA ORDEM 
DE S. DOMINGOS

.4 Venerável Ordem Terceira 
de 8. Domingos prestou no do
mingo uma merecida homena
gem a, três dos seus maiores 
benfeitores: o sábio radiolo
gista Doutor Joaquim Roberto 
de Carvalho e as sr.a* D. Maria 
da Conceição Pacheco Ferrão 
do Amaral Noronha Barbosa e 
D. Elisa do Sacramento Morais 
Lima, cujos retratos foram des
cerrados na Galeria dos Benfei
tores daquela Instituição Vi- 
maranense.

Na capela da Ordem o Hev.° 
Gaspar Nunes resou Missa por 
alma dos benfeitores homena
geados, assistindo as Mesas das 
Ordens de S. Domingos, do 
Carmo e S. Francisco e das Ir 
mandades da Miserícórdia e dos 
Santos Passos, as Direcções das 
Oficinas de S. José e do Asilo 
de Santa Estefânia, muitas se
nhoras, etc.

Entre a numerosa assistência 
e independentemente das já  ci
tadas entidades pudemos ainda 
tomar nota dos seguintes no
mes:

D. José Ferrão, António A u 
gusto Alves Monteiro, Dr. A l
fredo Peixoto, Dr. João Rocha 
dos Santos, Dr. Carlos Saraiva, 
Dr. João Femandes de Freitas, 
P.‘ Manuel Ramos, P.e João 
Lindoso, Prof. José de Pina, 
Manuel da Cunha Machado, 
José Teixeira dos Santos, Joa
quim Eugênio, Alberto Cunha 
e Castro, etc., etc.

Finda a Missa realizou-se no 
Salão Nobre da Ordem a Ses
são Solene, a que assistiram to
das as individualidades acima 
indicadas.

Presidiu o ilustrado Vice- 
-Prior da Ordem Rev.° Comen
dador Augusto Borges de Sá, 
que se fez ladear por pessoas de 
família dos homenageados e 
pelo Director Clínico do Hospi
tal da Ordem sr. Dr. Carlos 
Saraiva.

O senhor Prior referiu-se 
num breve discurso àquela ho
menagem a ilustres benfeitores 
e exalçou suas virtiiães que 
conquistaram o respeito e a 
admiração. Pôs em destaque os 
altos serviços que todos os ben
feitores prestaram à Sociedade 
e depois de referir-se a algu
mas passagens da Sagrada Es
critura, afirmou (pie a Mesa 
procurou naquela hora de con
sagração merecida traduzir o 
sentir de todos os seus compo
nentes e bem assim de seus an
tecessores.

Só um dever se cumpria ho- 
menageando tão saudosas e in
signes pessoas e perpetuando 
ali seus nomes e sua memória.

Seguidamente usou da pala-

uvn expositor —  cava lei ho dc 
boa educação, que me falou dos 
industriais de Guimarães, com 
bem merecido elogio. Ao des- 
l>edir-me, tomei uns impressos 
de propaganda, e vim lê-los 
para o Hotel.

Transcrevo de um desses re
clames esta passagem, que me 
impressionou:

«Datam dos anos já recuados 
de 1423 ou 24 as tentativas ini
ciais para fabricar Galalithe em 
Portugal...

Citamos o facto não só para 
fixarmos os distantes e efémeros 
antecedentes da nossa indústria 
de Galalithe, mas taml>éin para, 
em rápido parêntesis, prestar
mos uma homenagem discreto à 
memória dos precursores do seu 
fabrico entre nós, o Eng.° Ta
vares Bastos, do Porto, e o in
dustrial de Guimarães, seu asso
ciado, José Mendes de Oli
veira».

Assim depõe o director da 
Kuil (S. U. I. L. S., L.da), im
portante consórcio industrial, 
cujas importantes instalações 
se erguem na Vila da Feira.

José Mendes de Oliveira, fi
lho do honrado industrial cou- 
reiro António José de Oliveira, 
formava com seus irmãos Bel- 
miro e Manuel Mendes de Oli,- 
veira uma firma empreende
dora. Sei (pianto era estudioso, 
(planto se esforçava por trazer 
à indústria dos pentes o maior 
quinhão de elementos novos, 
por maneira a elevá-la. Tntei-, 
ramente consagrado ao traba
lho, para tudo o mais se dei
xava apagar, não porque lhe 
faltassem (pia 1 idades para ou
tros departamentos da vida, se 
os tentasse.

Quando voltei costas à Feira 
das Indústrias Portuguesas, va
cilava-me na mente o título de 
um artigo, incerto na «Revista 
de Guimarães», anterior a 1884, 
onde Alberto Sampaio punha a 
interrogação:

—  Vale a pena ao concelho 
de Guimarães fazer uma Expo
sição Industrial?

O certame fez-se. Foi uma 
glória para a indústria de Gui
marães, e uma revelação para o 
País.

—  E hoje?...
Quinta das .Ires

Delães
A. DE CARVALHO

I D E A L
I D E A L

vra o sr. Dr. Carlos Saraiva 
que proferiu também um bri
lhante discurso.

Ao referir-se àquela consa
gração póstuma o distinto clí
nico traçou o perfil do sábio 
professor doutor Roberto de 
Carvalho, descrevendo a sua 
personalidade prestigiosa e a 
sua obra notável e dizendo da 
grande perda que constituiu a 
sua morte.

A propósito evocou outros 
nomes que, com Roberto de 
Carvalho, formaram uma. tri
logia brilhante: João de Meira 
e Abel Salazar, e, (w passar de 
relance a obra de um e de ou
tro, lembra que num recanto da 
nossa Terra se deveria colocar 
uma placa de evocação aos seus 
nomes.

No final da sessão e depois de 
o Senhor Comendador Augusto 
Borges de Sá ter a todos os pre
sentes manifestado o reconheci
mento da Mesa, procedeu-se ao 
descerramento dos retratos que 

\foi feito entre salvas de palmas 
i  dos presentes.
\ Descerrou o do Dr. Roberto 
\de Carvalho seu filhinho o me- 
1 nino Joaquim Roberto Martins 
de Carvalho; o da sr.a D. Ma
ria da Conceição Pacheco Fer
rão do Amaral Noronha Bar
bosa, a menina Maria Elisa de 
Barbosa Sousa Monteiro e o da 
sr.a D. Elisa Morais Lima, uma 
vélhinha do Asilo da Ordem 
Terceira de S. Domingos.

o Sindicato Nacional da 
Indústria de Panificação

N a  s e g u n d a - fe ir a ,  15, re a liz o u -  
se  a  a n u n c ia d a  F e s ta  a n u a l  de 
c o n f r a te rn iz a ç ã o , p ro m o v id a  pelo  
S in d ic a to  N a c io n a l dos E m p r e g a 
d os e  O p e rá r io s  d a  I n d ú s t r i a  de 
P a n if ic a ç ã o , q u e  d e c o rre u  com  
m u ito  e n tu s ia s m o  e n u m e ro sa  
c o n c o rrê n c ia , te n d o -se  fe i to  r e p r e 
s e n t a r  la r g a m e n te  a  c la s se  p a 
t r o n a l .

A p ó s a  M issa  q u e  fo i re z a d a  no 
te m p lo  d e  N.* S.* d a  O liv e ira  e a  
b ên ção  d a  n o v a  b a n d e ir a  pelo  
R ev." A s s is te n te  d a q u e le  O r g a 
n ism o , te v e  lu g a r ,  p e la s  11,30 h o 
r a s ,  no  s a lã o  n o b re  do G rém io

Dr. Luís de Pina

do C om érc io  de G u im a rã e s  u m a  
b r i lh a n te  se s sã o  so len e  q u e  r e 
g is to u  a  a s s is tê n c ia  d a s 1 a u to r id a 
des c iv is, m i l i ta r e s  e e c le s iá s tic a s  
d a  C id a d e  e r e p r e s e n ta n te s  dos 
O rg a n is m o s  C o rp o ra t iv o s , a ss im  
com o do D e leg ad o  do I. N . T . do 
D is t r i to , S n r . D r. M á r io  R o se ira , 
q u e  veio  p r e s id ir  a o a c to , e P r o 
fe s s o r  D r. L u ís  de P in a  q u e  fo i 
o o ra d o r  o f ic ia l d e ssa  se ssão , onde 
d is s e r to u  so b re  a s  E n c íc lic a s  Re- 
rum  N ovarum  e Quadragésimo 
Anno, sen d o  e sc u ta d o  com  m u ito  
in te re s s e  e d e m o ra d a m e n te  a p la u 
dido.

N a  m e sm a  se ssã o  u s a r a m  a in d a  
d a  p a la v r a  o s r .  E zeq u ie l de S o u 
sa , em  n o m e do S in d ic a to  em  
f e s ta  e o D e leg ad o  do In s t i tu to  
N a c io n a l d e  T ra b a lh o  q u e  no f in a l  
d a  se s sã o  a p re c io u  a  c o n fe rê n c ia  
do s r .  d r . L u ís  de P in a  e m u ito  o 
e lo g io u .

N o d e c o r r e r  d a  se s são , o u v ira m -  
-s'e v iv a s  ao  P a p a ,  ao  G o v ern o  d a  
N a ç ã o , a  P o r tu g a l ,  e tc .

E m  s e g u id a  re a l iz o u -se  no  H o 
te l do T o u ra l um  a lm o ço  a  qú e  
a s s i s t i r a m  a s  d iv e r s a s  in d iv id u a l i
d a d e s , f in d o  o q u a l se  e fe c tu o u  o 
p a sse io  ao  E rm a l  q u e  se  p ro lo n 
go u  a té  à  n o ite .

D u r a n te  os d iv e rso s  a c to s  d e s ta  
f e s ta  de c o n f r a te rn iz a ç ã o  fo ra m  
la n ç a d a s  s a lv a s  de  m o r te i ro s , te n 
do a  B a n d a , d a s  O f ic in a s  de 
S. J o s é  p e rc o r r id o  a s  r u a s  d a  c i
d a d e  e  a b r i lh a n ta d o  a  se s sã o  so 
lene .

Interessante
exposição 
de trabalhos

Visitamos no passado do
mingo a Exposição de traba- 
llios apresentados por alguns fi
liados da M. P. da nossa Escola 
Industrial e Comercial no «Sa
lão Provincial de Educação 
Estética» que se realiza em 
Braga de 20 a 28 do corrente 
e seguidamente em Lisboa e 
Coimbra, e ficamos, realmente, 
com a mais agradável impres
são.

Os objectos expostos numa 
das salas da nossa modelar Es
cola Técnica eram bastantes e 
de diferentes géneros revelando 
todos excelentes vocações.

Tanto os professores como o 
Director daquele Estabeleci
mento de Ensino podem estar 
satisfeitos, visto que os seus 
alunos mostraram bem, nesta 
exposição dos seus trabalhos, 
que trabalham debaixo de só
lida e competente orientação.

Estamos convencidos que a 
nossa Escola' marcará no «Sa
lão Provincial de Educação Es
tética» tal a impressão que 
colheram, como nós, todas as 
pessoas que visitaram a exposi
ção de domingo último, onde se 
podiam apreciar interessantes e 
bem confeccionados trabalhos 
em pintura, escultura, bordado, 
etc., etc.

Parabéns merecem, pois, os 
alunos expositores.

da Casa do Povo 
de S. Torcato

(Continuado da 1." página)

r ã e s  ex e c u to u  e n tã o  a  « M a r ia  d a  
F o n te »  e pouco  d ep o is  d eu -se  in í 
c io  n o  s a lã o  n o b re  do e d if íc io  
in a u g u r a d o  a  u m a  se s sã o  so lene .

P re s id iu  o s r .  M a jo r  N e ry  T e i
x e ir a ,  G o v e rn a d o r  C iv il, q u e  se  fez  
la d e a r  p e la s  s e g u in te s  e n tid a d e s :  
R ev." A v e lin o  R ib e iro  P in h e iro  
B o r d a ,  em  re p r e s e n ta ç ã o  de
S. E x .” Revm .* o S e n h o r  A rc e b is 
po P r im a z ;  D . M á r io  R o se ira , 
D e leg ad o  do I. N . T . ; D r. A u 
g u s to  F e r r e i r a  d a  C u n h a , V ice- 
-P r e s id e n te  d a  C â m a ra  M u n ic ip a l ; 
D r. P in h e iro  T o rre s , J u iz  do T r i 
b u n a l do T ra b a lh o ;  C o ro n el G ra -  
c il ia n o  R e is  d a  S ilv a  M a rq u e s , 
P re s id e n te  d a  C o m issão  D is t r i t a l  
d a  U . N . ; C a p itã o  J o s é  d e  M a 
g a lh ã e s  C ou to , P re s id e n te  do G ré 
m io  d a  L a v o u ra ;  A n tó n io  E m ílio  
R ib e iro , P re s id e n te  do G rém io  do 
C o m érc io ; A lfe re s  N a sc im e n to  
M o rg ad o , C o m a n d a n te  d a G .N .R .; 
D r. A u g u s to  R ego, D e leg ad o  do 
T r ib u n a l  do T ra b a lh o ;  P ." G u i- 
lh e rm in o  G o n ça lv es, A r ie i r a ,  p á 
roco c o a d ju to r  d a  f r e g u e s ia ;  A n 
tó n io  A lb e r to  P im e n ta  M ach ad o , 
A lb e r to  P im e n ta  M a c h a d o  J ú 
n io r , D r. P a u lo  d e  B a r ro s ,  p ro 
fe s so re s  M a r t in s  L im a  e  F r a n 
cisco  D u a r te  de  M aced o ; A m a d e u  
G u im a rã e s , p re s id e n te  do S. N . 
dos C a ix e iro s ;  D r. F ra n c is c o  
F e rn a n d e s ,  A n tó n io  M a r ia  B a ld a -  
q u e  de O liv e ira  Lobo, F ra n c is c o  
R ib e iro  de F a r i a ,  e tc . e tc .

O sa lã o  e s ta v a  re p le to  d e  p e s 
s o a s  d a  f r e g u e s ia  de  S. T o rc a to  e 
a r r e d o r e s ,  d e s ta  c id ad e , de  B r a 
g a , etc .

P ro c e d e u -se  em  p r im e iro  lu g a r  
à  b ên ção  d a  C a sa  do P ovo , a c to  
qu e  re a liz o u  o m u ito  d ig n o  r e p r e 
s e n ta n te  do P re la d o  A rq u id io c e 
sa n o  R ev. A v e lin o  P in h e i ro  B o r 
d a . D ep o is  u sa i-am  d a  p a la v r a  
p a r a  se  r e f e r i r e m  à q u e le  m elh o 
ra m e n to  e e n a lte c e re m  a  acção  
d a s  e n tid a d e s  q u e  lh e  d e ra m  e fec- 
t iv a ç ã o , os s r s .  D r. P a u lo  de B a r 
ros, q u e  ta m b é m  se  r e f e r iu  à s  a s 
p ira ç õ e s  d a  p o v o ação , de  u m  m odo 
e sp e c ia l ao  n e c e s s á r io  a r r a n j o  d a  
e s t r a d a  q u e  a té  a l i  c o n d u z ; D r. 
M á r io  R o s e i r a ,  D e leg ad o  do 
I. N . T . ; P .c A v e lin o  P in h e iro  
B o rd a , d e leg a d o  do S e n h o r  A rc e 
b isp o  e M a jo r  N e ry  T e ix e ira , G o
v e rn a d o r  C iv il q u e  d ep o is  de 
a g r a d e c e r  a s  m a n ife s ta ç õ e s  q u e  
lh e  fo r a m  f e i ta s  e ao  G o v ern o , 
p ro m e te u  in te r e s s a r - s e  pe lo  p ro 
g re s so  de S. T o rc a to .

T odos o® o ra d o re s  fo r a m  d em o 
ra d a m e n te  a p la u d id o s , o u v in d o -se  
m u ito s  v iv a s  e p a lm a s .

F in d a  a  se s sã o  so len e  q u e  d e 
c o r re u  com  m u i ta  e le v a ç ã o , o 
g ru p o  re g io n a l de S. T o rc a to  e x i
b iu -se  ju n to  do novo  e d if íc io , e n 
q u a n to  q u e  os co n v id ad o s  p e rc o r 
r i a s  a s  v á r i a s  d e p e n d ê n c ia s  da  
m o d e la r  C a sa  do  Povo.

Acerca do incêndio do pas
sado •dia 4, que destruiu dois 
prédios no Largo (1o Carmo, 
publicaram alguns jornais um 
detalhado esclarecimento do 
ilustre Comandante dos Bom
beiros Voluntários de Guima
rães, referente às condições em 
(pie se desenrolou e combateu 
aquele incêndio. Nesse escla
recimento, cuja. oportunidade 
não discutimos, apenas não 
nós deixou a melhor impressão 
a falta dc serenidade com que 
Sua Ex.a procurou repudiar as 
insinuações de que teve conhe
cimento sobre a forma como o 

1 incêndio foi atacado. Com mais 
i um poucochinho de calma ou de 
! paciência, tornar-se-ia mais ele- 
j gante a sua atitude em defesa 
(los pormenores que contraria
ram urna extinção mais eficaz 
do incêndio. Porém, há oca
siões em que os nervos não se 
podem d o m i n a r , sobretudo 
(piando se trata de assuntos que 
só os respectivos técnicos pode
rão apreciar devidamente. Sob 
este ponto de vista, o sr. Coman
dante dos Bombeiros usou de

Festas da Cidade

Im p re ssõ e s

Comentários
Meu caro amigo:

Pelo que me dizes numa das 
tuas últimas cartas, constitui 
surpresa para ti o que te disse 
acerca de união dos vimaranen- 
ses e pedes-me que te esclareça 
melhor esse facto. Sabes, tão 
bem como eu, que um dos gran
des males existentes no mundo 
em que vivemos é a intransi
gência, seja a (pie pretexto for, 
mas sobretudo quando se meter 
de permeio a intervenção 'de um 
ideal político. Relativamente 
ao que me perguntas sobre 
o problema da habitação em 
Guimarães, não posso, embora 
com pesar meu, informar-te 
de que o mesmo já se encon
tra resolvido. Todavia, essa 
crise será bastante atenuada de
pois de concluídas as casas 
mandadas construir pela Fede
ração das Caixas de Previdên
cia e destinadas a noventa, fa 
mílias. Nessa altura, alguns 
gan an ciosos senh o rios de ixarão 
de continuar a explorar crimi
nosamente os seus inquilinos e,

! por virtude disso, ver-se-ão 
! obrigados, pela força das cir- 
‘ cunstâncias, a ser razoáveis,
!não abusando, como tem suce- 
I dido, das necessidades dos ou
tros. E  que mais te direi por 
hoje? Só isto: Que poderás 
contar sempre com, a minha 
amizade, porque não sou capaz 
de atraiçoar alguém.

Abraça-te o teu amigo certo
ALD RABÃO  

Guimarães, 18-V-1950.
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trata de elevar mais o nome da 
sua Terra, afirmaram-se pre- 

i sentes no auxílio que a Comis- 
I são das Festas lhes pediu, por

que dele carece absolutamente, 
i Cremos bem que a generosi

dade das primeiras horas que 
! constitui para a Comissão um 
; forte incentivo e até um prémio 
! ao seu esforço e dedicação som 
j limites, há-de manter-se até fi- 
i nal, para que isso constitua 
I novo e nobre exemplo e ainda 
I para que, apesar de todos os 
' receios e de possíveis obstá
culos, as nossas Festas conti- 

| nuem a ocupar lugar primacial 
! entre as demais festas portu
guesas.

Teremos este ano novas e es
plendorosas festas, com Feiras 
Francas e Concurso Pecuário, 
eom Toiradas que devem mar
car pelos Artistas, eom a ine- 
gualável e sempre deslumbrante 
Marcha Gualteriana e com mui
tos outros números que hão.-dc 
formar um cartaz sugestivo e 
atraente.

Teremos uma vez mais as 
Gualterianas que andam de 
longe ligadas ao progresso e à 
vida da nossa Guimarães!

//

A Comissão Executiva apre
sentou cumprimentos ao seu 
prestigioso Presidente Senhor 
António José Pereira de Lima, 
que vai passando melhor dos 
seus padecimentos, e l>em assim 
aos ilustres Presidentes da Câ
mara Municipal e dos Grémios 
do Comércio e da Lavoura.

A Comissão que tem conti
nuado a reunir não se poupa a 
esforços, os mais prementes, 
para que tudo seja levado a 
bom termo e para que as Fes
tas mantenham o seu nome, di
gnificando a Terra e a sua 
gente.

Estádio
Provincial

No próximo domingo reali
za-se em Braga a inauguração 
solene do Estádio 28 de Maio a 
que virá assistir o Governo da 
Nação, devendo as festas come- 

1 morativas fazer-se revestir de 
| extraordinário brilho. Sabemos 
: que tem sido grande o número 
i de pedidos de bilhetes para o 
Estádio, pelo que ê de prever 
que o mesmo recinto registe 
uma grande enchente. A li se 
vão realizar dois importantes 
encontros de futebol que estão 
sendo aguardados com o mais 

■ vivo interesse pela grande mas- 
. sa desportiva do norte do país.

um direito e de um dever im
postos pelas funções do cargo 
(pie exerce, mas, em nossa mo
desta opinião e atendendo à na
tureza dos motivos que deter
minaram o seu esclarecimento 
não seria menos oportuno o pe
dido de um inquérito, a quem 
de direito, relativa mente à for
ma como foram orientados os 
serviços para a extinção do in
cêndio em referência. Se essa 
atitude se tivesse tomado, mais 
prestigiados ficariam os mé
ritos do Sr. Comandante as
sim como os dos seus subordi
nados, incansáveis e arrojadas 
soldados do exército da Paz, 
sempre prontos a sacrificarem 
a própria vida pela vida dos 
seus semelhantes e pela conser
vação dos seus haveres. Consi
deramos, por isso, as Corpora
ções dos Bombeiros Voluntários 
beneméritos Apostolados da so
lidariedade humana, razão por
que tamliém condenamos toda e 
qualquer qualidade de injus
tiça que lhes seja feita. No 
caso presente, entraram em 
acção três Corporações (1o con
celho e porque todas elas têm 
conquistado merecidos louros 
de glória, é este o único motivo 
porque em vez de um simples 
esclarecimento, gostaríamos de 
um inquérito sobre o ocorrido 
para que ninguém ficasse com 
dúvidas de que seria absoluta- 
mente impossível fazer mais e 
melhor.

Esta nossa opinião de modo 
algum quer significar menos 
consideração pelas alegações 
feitas pelo Br. Comandante da 
Corporação de Guimarães, mas 
eom ela aj>enas temos em vista 
manifestar os nossos desejos no 
sentido de as tais insinuações 
desp ri morosas serem desfeitas 
por meio de intervenção alheia. 
No entanto o (pie, pelo menos, 
ficou mais uma voz demons
trado, é que se toma muito ne
cessária a existência de um pi
quete de serviço permanente na 
briosa e prestimosa Corporação 
dos Voluntários de Guimarães, 
assunto este que não poderá 
continuar esquecido em virtude 
do seu grande alcance social e 
humanitário. Por outro lado, 
igualmente se torna necessário 
que a falta de água não sirva 
de pretexto para que fiquem 
na miséria algumas famílias, 
como sucedeu com o incêndio ao 
qual nos estamos a referir. E 
uma vez que estamos a tratar 
de «bombas», ofício para al
guns considerado de muito leve, 
mas que nós reputámos de 
muito pesado e de muitas res
ponsabilidades, aproveitaremos 
esta oportunidade para render
mos a nossa sincera homena
gem aos Bombeiros que, há tem
pos, foram afastados do serviço 
activo, em consequência de dis
posições superiores, não obs
tante terem dado as mais con
cludentes provas de competên
cia, dedicação, zelo e assidui
dade, durante longos anos, e os 
quais ainda se encontravam nas 
melhores condições de continua
rem a prestar os seus valiosos 
serviços. Porém, assim enten
deu (piem assim o determinou.

I)e resto, os nossos ardentes 
desejos serão sempre os meus, 
isto é, que todos saibam com
preender, apreciar e fazer jus
tiça à nobre, .sacrificada e de
sinteressada missão dos Bom
beiros Voluntários, entre os 
quais se encontram os das Cor
porações de Guimarães.

S. M.

Á S  F A B R I C A S
(Distritos do Porto e Braga)

A g e n te  C o m erc ia l, re s id in d o  
p e r to  d e  C o im b ra , re la c io n a d o  
d esd e  h á  18 a n o s  com  a  c lie n te la  
A rm a z e n is ta  dos a r t ig o s  d e  M a
lh a s , M iu d ezas  e F a z e n d a s  B r a n 
cas  e x is te n te s  n a s  á r e a s  dos d is 
t r i t o s  d e : A v e iro , B e ja , C a s te lo  
B ra n c o , C o im b ra , É v o ra , G u a rd a , 
L e ir ia ,  P o r ta le g r e ,  S a n ta r é m , S e
tú b a l  e  V ise u , a c e i ta  r e p r e s e n ta 
ção  e x c lu s iv a  p a r a  a q u e la  zona .

I n f o r m a  p o r  f a v o r  A N T Ó N IO  
V A Z  D A  C O S T A  & F IL H O S , 
L TD .* —  R u a  de  P a io  G a lv ã o  —  
GUIMARÃES.
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B o l e t i m  E l e g a n t e

Aniversários natalícios
Fizeram e fa zem  anos:
No dia 21, o nosso prezado 

amigo sr. I)r. José da Conceição 
Gonçalves; no dia 22 os nossos 
prezados amigos srs. M anuel A l
ves de Oliveira, António F em an-  
des da Silva, M anuel da S ilva  
Pinto dos Santos, Arnaldo A lpoim  
da Silva M enezes (ausente na ci
dade da B eira) Adelino José Jor
dão Felgueiras e a sr.a D. M aria  
Justina da S ilva  Guimarães; no 
dia 23 as sr.a" I). M aria Alice 
Teixeira Settis, esposa do nosso 
prezado amigo sr. Fernando da 
Costa Setas; I). M aria d’A ssun 
ção Soares Mor.eira e D. Joaquina  
Leite Lage Jordão, e o nosso pre
zado amigo sr. Joaquim  Laranjei
ró dos R eis; no dia 24- o nosso 
querido amigo e d istinto m agis
trado sr. Desembargador Doutor 
António A ugusto  da S ilva  Car
neiro, o tam bém  nosso amigo sr. 
Manuel Ramos Camisão e o m e
nino M anuel A délio de S á  Dias 
Pçreira, f  ilho do nosso bom amigo 
Sr. Humberto Dias P.ereira; no 
dia 25 a m enina Orquídea Lopes 
de Sousa Pires, filhei do nosso bom- 
amigo sr. Henrique P ires; no dia 
28 os nossos amigos srs. V ítor M a
nuel, filho do nosso prezado am i
go sr. Arnaldo A lpoim  da Silva  
Menezes e José F erreira  Gomes, e 
a sr.a D. M ama da Piedade Silva  
Cunha F em andes.

«Notícias de Guimarã.es» apre
senta-lhes os melhores cum pri
mentos de felicitações.

Casamento
N a ig r e ja  P a ro q u ia l  d e  Á g u a s  

' Santas, c o n s id e ra d o  M o n u m en to  
Nacional, c o n s o rc ia ra m -s e  no d ia  
13, a  s e n h o ra  D. M a r ia  B e a tr iz  
Lopes P a u l ,  g e n ti l  f i lh a  do d is 
tinto m é d ic o -c iru rg iã o , n o  P o r to , 
e nosso q u e rid o  a m ig o  s e n h o r  
Doutor A n tó n io  P a ú l  e  de s u a  E s 
posa a  s r .a D. B e a tr iz  B a s to s  L o
pes P a ú l, e o d is t in to  E n g e n h e iro  
A grónomo s r . M a n u e l C a rd o so  S i
mões, de P e n a jo ia ,  f i lh o  do s r . 
José C a rd o so  S im ões, a b a s ta d o  
p ro p rie tá rio  e  c o m e rc ia n te  e  de 
sua e sp o sa  a  sr.* D. M a r ia  M i- 
quelina S im ões.

Foi c e le b ra n te  o R ev." A n tó n io  
F e rre ira  de M a g a lh ã e s , P á ro c o  
da f r e g u e s ia , q u e  n a  a l t u r a  p ró 
pria d ir ig iu  ao s  n u b e n te s  u m a  
form osa a lo cu ção , te n d o  te s te m u 
nhado o a c to  os p a is  d o s no ivos.

Foi p o r ta d o r  d a s  a l ia n ç a s  o m e
nino A n tó n io  A u g u s to  M a rq u e s  d a  
Silva P a ú l ,  so b r in h o  d a  n o iv a .

E n tre  os c o n v id a d o s  v ia m -se  a l 
guns n o m es d os m a is  i lu s t r e s  do 
Porto e d a  P ro v ín c ia , c o n d isc íp u 
los e co leg a s  do p a i d a  n o iv a  e 
vários a m ig o s  e  c o le g a s  do  no ivo .

Aos b r in d e s , no a lm o ço  q u e  a  
seguir fo i s e rv id o  n a  Q u in ta  de 
Meilão, p ro p r ie d a d e  dos p a is  d a  
noiva, f a l a r a m  o s  s r s .  D r. E d u a r 
do M ira n d a , a d v o g a d o  no  P o r to  
e em S .to  T ir s o ;  D r. M áx im o  de 
Carvalho, s u b - D ire c to r  d a  A lf â n 
dega do P o r to ;  D r. A n tó n io  E m í
lio de M a g a lh ã e s , d i r e c to r  d a  L ig a  
P ortuguesa  d e  P r o f i la x ia  S o c ia l; 
Dr. A cácio  T a v a re s ,  a n t ig o  A s 
sistente d a  F a c u ld a d e  d e  M ed i
cina do P o r to ;  D r. J o ã o  M acedo  
Pinto, D r. U lis se s  C a ru jo ,  rev . 
António F e r r e i r a  de  M a g a lh ã e s , 
Dr. J u iz  J o ã o  F ra n c is c o  C a b ra l  e 
José B en to  N o v a is .

E n tre  a  n u m e ro s a  a s s is tê n c ia  
estavam : P ro f .  D r. M an u e l F e r 
reira, P ro f . D r. A lb e r to  S a a v e d ra  
e E sp o sa ; P ro f .  D r. E lís io  M i
lheiro; D r. J ú l io  V asco n ce lo s e 
Esposa; D r. A r a ú jo  T e ix e ira  e  
Esposa; D r. F r a z ã o  N a z a re t ,  P r e 
sidente d a  S ecção  R e g io n a l d a  
Ordem dos M éd ico s; E n g .°  S e r a 
fim L ino  M a rq u e s  de A lm e id a  e 
Esposa; D r. C o n s ta n tin o  C a rn e i
ro; D r. M á r io  C á rd ia ,  D ire c to r  
do D isp e n sá rio  de H ig ie n e  S o cia l 
do P o r to ; D r. P a u lo  G o n ça lv es e 
Esposa; B e rn a rd o  de S á , f i lh a  e 
genro; J o a q u im  C a rv a lh o  e E s 
posa; D r. J o s é  de F r e i t a s  e E s 
posa; D r. R e is  A lm a d a , In s p e c to r  
da A lfâ n d e g a  do P o r to ;  E n g .°  
Manuel F e r r e i r a  B a b o ; J o s é  M a 
ria Coelho, J o s é  P e r e i r a  F e r r a z ,  
Antonino D ia s  P in to  de C a s tro  e 
Esposa, e tc ., e tc .

«N o tíc ias  d e  G u im a rã e s»  d e s e ja  
aos noivos a s  m a io re s  v e n tu r a s  e 
apresen ta  a  s u a s  f a m íl ia s  os m a is  
respeitosos c u m p r im e n to s .

Partidas e Chegadas
—  Encontra-se em digressão 

pelo estrangeiro o nosso pre
zado amigo sr. António da 
Costa Guimarães.

—  Com sua esposa parte por 
estes dias para Itália o nosso 
prezado amigo sr. José Faria 
Martins.

—  Com sua família regres
sou a esta cidade o nosso bom

| amigo sr. Inácio Ferreira da 
{ Costa.

—  Vimos nesta cidade os nos
sos prezados amigos srs. Estevão

D i v e r s a s  n o r í c i a s vida Católica
Pela G. N. R.

A Guarda X. Republicana re
capturou na freguesia de (íe- 
meos José Francisco Salgado 
Leite Machado, carpinteiro de 
S. Miguel das Caídas de Vizela, 
que se havia evadido do Hospi
tal da. Misericórdia onde se en
contrava à ordem do Tribunal 
da Comarca.

Manuel Rocha, Inspector do 
Banco Nacional Ultramarino e 
José R o d r i g u e s Trindade, 
conhecido empresário tauromá- 
quico.

—  Tem estado em 8 . Tor- 
cato, com sua família, o nosso 
bom amigo sr. António Maria 
Baldaque de Oliveira Lobo.

—  É esperado em breve nesta 
cidade o nosso estimado conter
râneo e amigo sr. Gaspar Lopes 
Martins, que há anos se encon
tra em Santos (Brasil).

—  Também é esperado aqui 
em breve, acompanhado de sua 
esposa, o nosso bom amigo sr. 
Alexandre Pacheco Guimarães, 
que há anos vive no Rio de 
Janeiro.

—  Esteve em Lisboa e Fá
tima, tendo já regressado à sua 
paróquia de Raimonda, o nosso 
querido amigo sr. P.e Dr. Fran
cisco de Melo.

—  Com sua Esposa partiu do 
Porto para Roma, o nosso pre
zado amigo e distinto Oficial 
do Exército sr. Major de En
genharia Fernando Moreira de 
Sá.

—  Com sua Esposa regressou 
do estrangeiro o nosso prezado 
amigo sr. Amadeu da Costa 
Carvalho.

—  Regressou também a esta 
cidade o nosso estimado conter
râneo sr. António José Mendes 
da Silva, que esteve a estudos 
na Suíça e já concluiu brilhan
temente o seu curso.

—  Regressou de Lisboa o 
nosso bom amigo sr. Francisco 
Ribeiro Pinto.

—  A passar um a temporada en
contra-se em Lisboa, em casa do 
nosso conterrâneo sr. Jacinto Gui
marães, o sr. José da S ilva  Gui
marães.
Pedidos de casamento

O comerciante em Braga, sr. 
Manuel Teixeira, pediu há dias 
em casamento, para seu cunha
do sr. Albano José da Costa 
Magalhães, mecânico dentista 
na mesma cidade, a sr.a D. Noé- 
mia do Nascimento Barros, fi
lha do sargento sr. Alberto 
Barros, comandante do posto 
da G. X. R. desta cidade e de 
sua esposa senhora D. Jnés de 
Barros.

Desejamos aos noivos muitas 
venturas.

*

O conceituado industrial sr. 
Joaquim Rodrigues Guimarães 
e sua esposa a sr.a J). Elisa da 
Costa Guimarães, de Santo 
Tirso, pediram em casamento 
para o sr. Aarão da Silva Gui
marães a sr.a D. Maria Irene 
Faria Martins, gentil filha da 
sr.a 1). Laura Faria Martins e 
do industrial sr. José Martins 
Leite, desta cidade, já falecido.

O auspicioso enlace deve rea
lizar-se brevemente.

Aos noivos desejamos muitas 
venturas.
Doentes

Na freguesia de Serzedo, on
de reside, tem passado incomo
dado o nosso bom amigo e abas
tado ca/pitalista sr. Joaquim 
Pacheco Guimarães.

—  Também tem estado bas
tante doente o nosso bom amigo 
sr. Bento Mendes.

—  Também esteve ligeira
mente doente o nosso bom ami
go sr. Domingos Duarte.

—  Esteve doente mas já se 
encontra melhor dos seus pade
cimentos a Esposa do nosso 
ilustre colaborador Sr. Dr. Ma- 
riano Felgueiras.

Desejamos as melhoras de 
todos os doentes.

Cartonagem Perfeita
Lm circular que recebemos 

comunicou-nos o sr. Francisco 
da Silva Guimarães que a sua 
fábrica de cartonagem que du
rante muitos anos intitulou: 
Cartonagem Marinho, passou a 
adoptar a denominação de Car
tonagem Perfeita, título este 
que acaba de fazer registar.

A referida. Cartonagem está 
instalada em edifício próprio 
na Av. Gap. Alfredo Guimarães 
e tem o telefone n.° 40195. 
Acidente de viação

Quando o automóvel M N 11- 
-66 conduzido pelo seu proprie
tário Joaquim Teixeira, da 
Avenida D. Afonso Henriques, 
seguia pela rua das Lameiras 
embateu com um cavalo que pu
xava. uma carroça guiada por 
Manuel Cardoso, da Rua da 
L i b e r d a d e e pertencente a 
Eduardo P. Monteiro, resultan
do ficar bastante fendo o ani
mal.
Agressão a soco

•loão da Costa, casado, de 24 
anos, pedreiro, da freguesia de 
Cerzedelo, queixou-se à Polícia 
contra dois indivíduos cujos 
nomes indicou, acusando-os de 
numa tal>erna onde se encontra
vam o terem agredido, produ
zindo-lhe ferimentos.
Serviço de Farmácias 
lloje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia do La- 
Ixuratório Tlones, ao L. do Tou- 
ral.
Estabelecimento de artigos

religiosos
Abriu há dias na rua de 8 .to 

António um novo estabeleci
mento, este de artigos religiosos, 
(pie ficou a denominar-se CASA 
DE S. GUALTER.

Tem à venda inúmeros arti
gos: livros religiosos, estam
pas, paramentos, imagens, etc. 
e encarrega-se de tratar de as- 
suntos que se prendam com a 
Câmara Eclesiástica.

O novo estalxdeeimento está 
muito bem montado.

Desejamos aos seus proprie
tários as melhores prosperida
des.
Garraiada do Sport Club

do Porto
Por motivo da. incerteza do 

tempo, fica a mesma transfe
rida para o dia 4 de Junho, sen
do válidos os bilhetes já vendi
dos com data de 21 de Maio.

A FAMÍLIA DE

ARmillDO DIAS PEREIRA
| Lordelo — Guimarães

{ Ante a impossibilidade de o 
| fazer particularmente, vem 
! por este único meio, apresen
tar o seu mais profundo agra
decimento a todos quantos se 
dignaram comparecer no fu
neral do saudoso extinto e 
participam que na segunda- 
-feira, dia 22 de Maio, na 
igreja Paroquial, será cele
brada uma Missa, seguida do 
ofício fúnebre por sua alma, 
às 9 horas da manhã.

Beato Nuno de Santa Maria
As Direcções das Unidades 

L seu ti st as de Guimarães pro
moveram conferências por As
sistentes daquele Movimento e 
que se realizaram no Templo de , 
X.a S.a da Oliveira para implo-j 
rar de I >eus a graça da Cano-: 
nisação do Beato Nuno de San.- 
ta Maria, seu Padroeiro. X o; 
último dia houve diversos aetos | 
religiosos e um desfile pelas 
ruas da cidade. j
Romaria de S. Torcato j

Na forma dos anos anteriores I 
e conforme já noticiamos rea
lizasse hoje a denominada Ro
maria Pequena de 8 . Torcato 
que será abrilhantada por uma 
banda de música havendo du
rante 0 dia e além das soleni
dades religiosas que concluem 
com a Procissão, arraial com 
fogo e música.

falecimentos e sulragips
D. Palmira Amélia da Concei

ção Antunes Valente
Em quarto particular do 

Hospital da V. O. T. de S. Fran
cisco, desta cidade, faleceu com 
83 anos a sr.a D. Palmira Amé
lia da Conceição Antunes Va
lente, tia do sr. Dr. Jorge da 
Costa Antunes.

O funeral da bondosa se
nhora que era natural de Lis- j 
boa, efectuou-se com a assistên- j 
cia de várias pessoas das rela-; 
ções da família dorida.

Ao sr. dr. Jorge da Costa! 
Antunes apresentamos as mais 
sentidas condolências.

D. Ana Duarte de Sousa 1 
Oliveira

F in o u -se  h á  d ia s  no  P o r to , on- j 
d e  re s id ia ,  e s ta  b o n d o sa  s e n h o ra , 
e s tre m e c id a  m ã e  do  n o sso  p re z a d o  
a m ig o  e  c o n c e itu a d o  c o m e r c ia n te : 
n a  m esm a  c id ad e , s r .  J o s e  J o a 
q u im  G o n ça lv es d e  O liv e ira , a  j 
q u e m  a p re s e n tá m o s  a s  n o ss a s  sem -; 
t id a s  co n d o lên c ias . !

Soluções do Torneio 
«O Folar da Páscoa)»

P a lavras C ru z a d a s
H orizontais:  1) A m a r ;  e ;  do

ce ; 2 ) g a z ;  L u a ;  ró i ;  3) ú r ic a ;  
lu g a r ;  4) m u i ;  5) m o r a ;  a ta m ;
6 ) só ; à s ;  7) su m o ; a l a r ;  8 ) r i r ;  
9) N a ta l ;  t r o a r ;  10) t e r ;  a m e ; 
l ia ;  1 1 ) a r a m ;  caos.

Verticais:  1) Á g u a ; a n t a ;  2) 
m a r ;  m ó s ; a e r ;  3) á z im o ; u l t r a ;
4) r im ;  5) L a m a ; o r la ;  6 ) e u ; 
m u ; 7) a l i a ;  a r t e ;  8 ) t a l ;  9) o r 
g ia ;  a to la ;  1 0 ) c o a ; m a r ;  a io ; 1 1 ) 
e i r a ;  o ra s .

En igm as T ip o g rá f ic o s
2) P á sc o a
3) F e liz

C h ara das
C om b in adas

4) A m ên d o as  d a  P á sc o a .
5) P asco e la .

S incopadas
6 ) P a s  (m o) so  —  passo .
7) P a ’ . ( t e ) t a  —  pa-ta
8 ) M a n ( d in ) g a  —  m a n g a .

Aferesadas
9) (R a )  m a lh a d a  —  m a lh a d a .

1 0 ) (M a ) le ito so  —  le ito so .
A pocopadas

11) S e r i n g a ( d o r ) — s e r in g a .
12) P a i ( n e l ) — p a i.

Cartão  de V is ita ...
Q u in q u ih e iro  e ra  a  p ro f is s ã o  do 

s u je ito  de nom e a r r e v e z a d o .. .
D e c i f ra d o re s

1 0 G rupo
(T o ta l is ta s  de H o n ra )

A. B ell, A . B ill, O D A N A IR , 
H e n r ijo e  e J o a n ito .

2.0 G rupo
(T o ta l is ta s  de M é r ito )

E lz e v ir , J ó ia  de F a ra ó ,  B iel, 
D a y s ie  e J .  R.

3.0 G rupo  
(M a is  de 50 CA )

A m a z o n a  de N e g ro , E d if e r -  
-É d ip o , C a rlo s  F é r r i ,  R e iv ax , R ex  
E lec , J o m a c a , F lo r  de L ó tu s , N e 
n ú f a r ,  Ig n o tu s  H om o e D órém i.

Prémios
0  s o r te io  dos liv ro s  f a r - s e -á  

p e la  p ró x im a  L o ta r ia  d a  S a n ta  
C a sa  d a  M ise r ic ó rd ia , s e n d o  um  
liv ro  p a r a  c a d a  u m  dos g ru p o s .

N o 1." G ru p o , A . Bell f ic a  com

os n ú m e ro s  ( te rm in a ç õ e s  em  de
z e n a s )  de 1 a  2 0 ; A. Bill, de 21 

i a  4 0 ; O D A N A IR , d e  41 a  6 0 ; 
H em -ijo e  de 61 a  8 0 ; e J o a n i to ,  
de  81 a  0 0 .

N ó 2." G ru p o , E lzevir  te m  os 
; n ú m e ro s  de 1 a  2 0 ; Jóia d,e F a
raó, de 21 a  4 0 ; B ie l, d e  41 a  6 0 ; 
D a y s ie , d e  61 a 8 0 ; e J .  R ., de 
81 a 0 0 .

N o 3.° G ru p o , os n ú m e ro s  de 1 
a 10 p e r te n c e m  à  Am azona de 

. N egro;  de 11 a  20, a  E difer-É d ipo; 
de 21 a  30, a  Carlos F érri;  de 31 

! a 40, ao  R ei V ax;  d e  41 a  50, ao  
1 R ex E lec;  de 51 a 60, a  Jomaca; 

de 61 a 70, à  Flor de L ó tus;  de 
71 a 80, a  N en ú fa r;  de  81 a  90,

! ao  Ignotus Homo; e de  91 a 00,
; a  Dórémi.

A tenção!  P a r a  e v i t a r  p o ss í- 
i v e is  co n fu sõ e s  f ic a  e s ta b e le c id o  
q u e  ao s  t r ê s  p r im e iro s  p ré m io s  da  

1 L o ta r ia  c o rre sp o n d e m  os t r ê s  
! G ru p o s  de D e c if ra d o re s . D este  
| m odo, o b ilh e te  q u e  t i r a r  a  T a - 
: lu d a  d a r á  a  te rm in a ç ã o  em  de- 
| z e n a s  p a r a  0 l .°  G ru p o ; o  bi- 
i lh e te  do 2." P ré m io  p a r a  o 2 .c 
i G ru p o ; e o b ilh e te  do 3.° P ré m io ,
I f in a lm e n te ,  i r á  d a r  u m  liv ro  a  um  
| dos d e c if ra d o re s  do 3." G ru p o .
1 E s tá  c o m p re e n d id o ?  E . . .  fe li-  
' c id a d e s  a  to d o s .
I ( Correspondência dirigida a He-
I ralvir, R.edacção do «Notícias de 
I Guimarães).
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C O M A R C A  D E  G U I M A R Ã E S
SECRETARIA JUDICIAL

Quinta
D e ren d im en to  ven d e-se  

tôda ou parte, no co n celh o  
de S an to  T irso . G ra n d e  área 
de t e r r e n o s  de c u l t i v o ,  
gran d e m ata, pom ar, casa  
para sen h orio  e c a s e i r o s .  
C a rta  a S ilv a s  &  P o rto car- 
rero, R u a de A le x a n d re  H er- 
cu lan o, 301-2.0 —  P orto .

O  nosso a p ê l o
para as vítimas do 
incêndio do Carmo

O apelo que fizemos no nosso 
último número a favor das cinco 
famílias que, por virtude de 
uni pavoroso incêndio, ficaram 
sem abrigo e sem nenhuns dos 
haveres que possuíam, foi ou
vido por alguns dos nossos lei
tores que prontamente acorre
ram a trazer-nos os seus dona
tivos para auxílio àquela pobre 
gente. Estamos certos que ou
tras pessoas virão também ao 
nosso encontro, prestando-nos 
como sempre o seu valioso con
curso, para que algo possa fa
zer-se em prol das referidas fa
mílias que foram atingidas por 
aquela tragédia.:

Registamos hoje os seguin
tes donativos:

Transporte . . . 50$00 
José Maria dos Santos Fon
seca, 20$00; Anónimo, 1()0$00; 
Simão Costa, 20$00; Anónimo, 
20$00; D. Helena Sottomayor 
Felgueiras Cardoso de Menezes 
(Margaride), 50$00; Um Rotá- 
rio, f)0$00; José de Sousa Ne
ves, 20$00; José Leite Dias Ma
chado, 20$00; Francisco Laran- 
geiro dos Reis, 20$00.

A transportar. . 370$00

tcãtkú ^úkâãa
| hoje asi5e2i.3om>rasl

APRESENTA
A m a is  b e la  h is tó r ia  . 

ja m a is  f i lm a d a !

Encantamento
David Nioen — Tereza Wright 

Um filme de SAMUEL GOLDWYN, 
o maior realizador do Mundo!

A N U N C I O
(l.a publicação)

Notificação —  edital
Por este Juizo de Direito, 2.“ secção 

de processos e nos autos de acção com 
processo especial que o Estado, repre
sentado pelo Digno Agente do Ministé
rio Público nesta comarca, move contra 
pessoas incertas, co rre m  é d ito s  de 
30 DIAS, contados da 2.“ publicação 
deste anuncio, notificando os credores 
desconhecidos das acções da Campanhia 
dos Banhos de Vizela: —numeros 484, 
1.042, 2.443 e 3.190, do valor nominal, 
cada uma, de cem mil reis e das quais e 
titular Teodoro Pinto de Castro; n.° 1.040, 
do mesmo valor nominal, da qual é titu
lar Alberto Peixoto de Sousa Vilas Boas; 
- - n.° 2.531, do mesmo valor nominal, da 
qual é titular José Joaquim Ferreira 
Marques; — n.° 2.635, do mesmo valor 
nominal, da qual é titular Manuel Este- 
ves Ribeiro; e da obrigação da mesma 
Companhia dos Banhos de Vizela, com 
o n.° 482, do valor nominal de noventa 
mil reis, da qual é titular o senhor Con
selheiro Manuel Pinto da Fonseca, — 
para, no praso de 10 DIAS, findo o dos 
éditos, e nos termos do art.* 1.134.® do 
Código do Processo Civil, reclamarem; 
querendo, os seus créditos.

Guimarães, 21 de Abril de 1950.
O Chefe da 2.® Secção 

Reinaldo Neto de Sousa
VERIFIQUEI.

O Juiz de Direito, 
Lobo e Silva 274

Terça-feira, 2 3 - a s  21,30 h o r a s ................... ■■■— .....  ■ ■

"C a u s a  C é le b r e "  Joao mota Prego de Faria
Um emocionante filme dramático!

A história de um rapaz expulso da 
Escola Naval por um roubo 

que não cometeu!

Quinta-feira, 25 —  as 21,30 horas
U M A  O B R A  E X C E P C I O N A L !

ENCONTRO KO ÍNUERN0
com  B E T T E  DA VIS

Um drama de amor imor.al !
O Inverno da suas almas fundiu-se 

com o fogo dos seus corações!

BREVEMENTE:

O  G igante  Africano
Em  e s t r e ia  n o  C o lis e u  d o  P o r to

ATENÇÃO : às Terças-feiraf já não se 
exibe o JORNAL UNIVERSAL.

2, R ua P aio  G a lv ã o , 2
(Esquina Poente — Toural) 

TELEFONE, 40242 

G U I M A R Ã E S

Radiologia Geral -  Tomografía
Exam es ao dom ic ílio

Ca s a
VENDE-SE uma sita no lu

gar da Ponte, da freguesia de 
São Lourenço de Selho, per
tencente à Corporação Fabri- 
queira daquela freguesia.

Informa o Reverendo pá
roco de S. Lourenço de Selho.

Distinção em modelos 
de calçado, só na

Sapataria LUSO
Rua de Santo António

— Guimarães.

C ravagem  
de cen teio

Compra ao melhor preço a 
firma S. L. SOARES & C.a, L.da. 
—  Exportadores —  Praça da Li
berdade, 1 28-3.0 —  PORTO. —  
Telefone, 21628 .

Prédio
Vende-se o da rua de Gil 

Vicente, n.? 2. Mostra-se aos 
domingos das 10 às 13 horas 
e trata-se com o seu proprie
tário Henrique Gonçalves da 
Costa, Rua da Lomba, n.9 16 1, 
PORTO.

Agenles Transitórios e camionislis
Encarregam-se do desembarque de mercadorias, 

por Exportação e importação.
Sua Recolha ou entrega no Domicílio.

J
n  n  n /

S t
C asa  fundada em  1882

E S C R IT Ó R IO S : Rua N o va  de A lfân d e ga  n.o 67  -  PO RTO  
com A rm azéns de Retem e Depósitos
(Área coberta: 3.000 metros quadrados)

E M  M A T O S IN H O S  :
R. de Brito Cape lo  n.o 912 e R. de Roberto Ivens n.o 9 0 3

Telefones: 21073 e 21074 -  Mat. 647 —  Est. 57
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Dos Bombeiros «Automobilismo > 
Voluntários
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F e liz m e n te  nem  tu d o  é p a r a  l a 
m e n ta r . . .

A té  nós ch e g a m  ta m b é m  p a la 
v r a s  e g e s to s  de c a r in h o so  in c i
ta m e n to  e, se  é c e r to  q u e  n u n c a  j 
c re d ita m o s  os n o sso s  e s f o r ç o s , , 
ta m b é m  n ã o  podem os f i c a r  in d i-  j 
f e r e n te s  p e ra n te  a s  m a n i f e s ta 
ções de g r a t id ã o  p e lo s se rv iç o s  
p re s ta d o s .

A ss im , n ã o  po d em o s d e ix a r  de 
t o r n a r  p ú b lico , e, p a r a  isso , p e 
d im o s d esd e  j á  n os re lev em  a  
a te n tó r i a  in d ià c r iç ã o  e a  f a l t a  de 
m o d é s tia , o s e g u in te  p e río d o  dum  
o fíc io  c a t iv a n te  receb id o  d a  F ir m a  
A n tó n io  d a  C o s ta  G u im a rã e s , F .° 
& C.* —  F á b r ic a  do C a s ta n h e iro .

«Vimos, pelo presente, re
novar a .expressão do mais 
vivo reconhecimento e sincera  
admiração pela m aneira pron
ta e eficaz como essa Corpo
ração soube ata lhar o p rin 
cipio de incêndio ocorrido nas 
n /  instalações fabris em 30 

■ de Março p.°.
Como proi>a simples dess.e 

reconhecimento tomamos a li-
‘ herdade de ju n ta r  m il es

cudos...'»

P a r a  nós v o lu n tá r io s  que, p a r a  
le v a rm o s  a  bom  te rm o  a  n o ssa  
C ru z a d a , tem o s n e c e ss id a d e  de  r e 
c o r r e r ,  p a r a  a  c o m p ra  de m a te r ia l ,  
a o s  d o ta d o s  d u m  e s p ír i to  co m p re- 
en d e d o r, se n tim o  - nos e x tré m a -  
m e n te  c o n te n te s  p o r  e s ta s  m a n i
fe s ta ç õ e s  de g e n e ro s id a d e .

M as h á  m a is . —  N o p a ssa d o  d ia  
14, V ize la  que, n u m a  m a n i f e s ta 
ção  a p o te ó tic a , f e s te jo u  o 73.° a n i 
v e r s á r io  d a  s u a  C o rp o ra ç ã o  e à  
q u a l n o s fo i d a d a  a  h o n r a  de  a s 
s i s t i r ,  co n d eco ro u  com  a  m e d a lh a  
d e  g r a t id ã o  os' V o lu n tá r io s  de 
G u im a rã e s  n ." ' 5, 11, 14 e  21) e 
su b c h e fe  R ib e iro  p o r  no  in cên d io  
do  d ia  4 do  c o r r e n te ,  a b n e g a d a 
m e n te , se  la n ç a re m  .em so co rro  
dos se u s  C a m a ra d a s  de V ize la , 
q u e  h a v ia m  sid o  a r r a s ta d o s  n u m a  
d e rro c a d a .

B em  h a ja m !  B em  h a ja m !

G u im a rã e s  e Q u a r te l  dos B om 
b e iro s  V o lu n tá r io s , 18 de M aio  de 
1950.

O Comandante,

a )  Alberto A ugusto de M atos 
Vasconcelos

Atenção!
N O V O  PRODUTO OLÉ!

Cera Bril é Cera Bril. Higié
nica para encerar móveis e soa
lhos, contendo D. D. T. que mata 
formigas, moscas e todos os in- 
sectos.

Limpa pratas e metais. Na cera 
higiénica com D. D. T. nào existe 
concorrência e é a única recomen
dada pela Liga Portuguesa de Pro
filaxia Social que tem selo de ga
rantia.

E’ vendedor exclusivo em Gui
marães 276

A. J. Ferreiro da Cunha
38, LARGO DO TOURAL, 39

C o n fo rm e  fo i a n u n c ia d o , r e a l i 
zou-se  a  2." P ro v a  « C r ité r io  1950» 
o rg a n iz a d a  pelo  C lu b e  100 à  H o ra , 
a  q u a l tev e  o se u  té r m in u s  no 
E s to r i l  on d e  se re a liz o u  a  p ro v a  
c o m p le m e n ta r .

E s ta  p ro v a  re v e s tiu - s e  do 
m a io r  b r i lh a n t is m o  e c a m a r a d a 
g em  d e s p o r tiv a , te n d o -se  c la s s i
f ic a d o  n a s  r e s p e c tiv a s  c la s se s  os 
s e g u in te s  c o n c o r re n te s :

Classe —  A :
1. “ —  E rn e s to  M a r to re l l .
2. " —  F e rn a n d o  P e re i r a .
3. " —  L u ís  F r e i t a s  da  F o n s e c a . '

Classe —  B :
1. " —  J a im e  A z a ru jin h a .
2. " —  L u ís  F il ip e  A g u ia r
3 . ” —  Jo s é  F e r r e i r a  d a  S ilv a .

Classe —  C :
1. " —  C a r lo s  A lb e r to  B a e ta
2 . " —  A lb e r to  N u n e s  d e  C a rv a 

lho.
3. " —  A n tó n io  L e itã o  de  O li

v e ira .

Classe —  D:
1. " —  A n tó n io  P e d ro s a  R ib e iro .
2. " —  J o s é  L u ís  A b re u  V a le n te .
3 . " — E u ric o  V ila r  G om es.

Classe —  E :
1. ” —  S im on  K n u d se n  H a n se n .
2. " — 'L u ís  C a rd o so  N u n es .
3 . ” —  Jo s é  E m íd io  d a  S ilv a  J .o r .

A  3.* e ú lt im a  P ro v a  do « C ri
té r io  1950» te r á  lu g a r  no p ró x i
m o d ia  28 de M aio , e n c o n tra n d o -  
-se  d esd e  j á  a b e r t a  a  in sc riç ã o  
p a r a  e s ta  p ro v a , n a  sed e  do c lu b e  
o rg a n iz a d o r .

Agradecimento 
ao "Notícias t t

C O M A R C A  D E  G U I M A R Ã E S
s locií i;ta ria .iri >jca l

A moda em 
New - York
Reforço de

N o v i d a d f
regi stadc

NYLON
DU PONT

americano finíssima.N

à venda nas casas  
da especia lidade

DISTRIBUIDORES:

F. da Silva cunha & F.,s
R. Clérigos, 54 — PORTO

Sapatar ia  O L I V A
48, Rua de Santo António, 52

TELEFONE, 40165

Sfapatoô p a ta  jSenkota

S e  V. E x .a dese ja  acom panhar a m oda , en
contrará n esta  sa p a ta ria  a s ú ltim as criações fo rn e 
c id a s p e lo s  m elhores fa b rica n tes  de  L IS B O A .

S ap ato 4 p a ta  -f-Jornam

P O R  7  U D  O  . . .
O  M E L H O R

N O  G É N E R O !

A N Ú N C I O
(2.a publicação)

Xos autos cie falência em que 
é requerente Manuel de Sousa 
Oliveira. Varela, casado, comer
ciante, do lugar da Estrada 
Xova, freguesia de In fias, desta 
comaiva, como sócio gerente da 
firma falida «Manufacturas do 
Norte, Limitada», sociedade por 
cotas, com sede na vila de Vi
zela, desta comarca, por sen
tença de nove de Maio corrente, 
foi a mesma socieadde, «Manu
facturas do Xorte, Limitada», 
declarada em estado de falência 
e fixado o prazo de QUINZE 
DIAS, contados da primeira 
publicação do presente anúncio, 
paar a reclamação de créditos, 
tendo sido nomeado administra
dor da falência o senhor Artur 
Fernandos de .Freitas, casado, 
contabilista, desta cidade.

Guimarães, 10 de Maio de 
1950.

O Chefe da 2.a Secção, 

Reinai do Neto de Sousa. 

Verifiquei,

O .Juiz de Direito,

Lobo e Silva

Da Direcção da Conferência, 
de S. Vicente de Paulo (Se
nhoras) da freguesia de São 
Paio desta cidade, recebemos; 
um atencioso cartão de agrade- j 
cimento pela colaboração que 
o Notícias de Guimarães pres- J 
tou à realização do Sarau de 
Caridade a favor da mesma 
Conferencia.

Registamos com muito prazer 
as palavras dirigidas ao nosso 
jornal.

Para comprar os seus sapatos, 
recomendo-lhe a

Sapataria LUSO
cpie sempre primou em 

B E M  S E R V I R

R I  A  N  O
Rua Latino Coelho, 329, te

lefone, 8671 —  PORTO.
Marca Gebr. Zimmermaun,

três pedais, moderno, em es
tado de novo. VENDE-SE.

Completem V. Ex.?% Minha 
Senhora e Meu Caro Senhor, 
a vossa toilette com FLEUR 
BLEUE, a mais preciosa de 
todas as Águas de Colónia.

CASA LARAHGEIR8
Toural — GUIMARÃES

P a d a ria s  d e  p ã o  
d e  m ilh o  e  d e  tr ig o

Alugam-se ou vendem-se,
por motivo de doença dó seu 
proprietário.

Informa nesta Redacção.

Santa Casa da Miseri
córdia de Guimarães

SQssão de Mesa de 5 de Maio de 1950

Sob a  p re s id ê n c ia  do  E x ."’0 P r o 
v e d o r, S e n h o r  M á r io  de S o u sa  M e
nezes, r e u n iu  a  M esa  A d m in is t r a 
t iv a  d a  S a n ta  C a sa  d a  M ise r ic ó r
d ia .

A b e r ta  a  se s são , a  M esa ocupou- 
-se do s e g u in te :

A u to r iz a r  o T e so u re iro  d e s ta  
M ise r ic ó rd ia , S r. A n tã o  de L en - 
c a s t r e ,  a  p ro c e d e r  ao  le v a n ta 
m en to  dos s e g u in te s  v a lo r e s : —  
t r ê s  t í tu lo s  de q u in h e n ta s  l ib ra s , 
c a d a  u m , d a  c a p ita l  do E s ta d o  do 
B ra s i l ,  d e  5 %, de  1903, com  os 
n ú m e ro s  2.191 —  4.026 e  4.027, 
com  o v a lo r  d e  c a d a  t í tu lo ,  s e 
g u n d o  o a te s ta d o  do c o r r e to r ,  em  
m o ed a  p o r tu g u e s a  de  2.649$65, e 
to d o s  no  v a lo r  de  7.948$95, a s s im  
com o os re s p e c tiv o s  ju r o s  v e n c i
dos e  c u jo s  t í tu lo s  se  e n c o n tra m  
d e p o s ita d o s  no  C ré d it  F ra n c o  P o r-  
tu g a i s  e q u e  sã o  p ro v e n ie n te s  d a  
h e ra n ç a  do  fa le c id o  b e n fe i to r  P e 
d ro  D u a r te  G u im a rã e s . j

—  E m  v ir tu d e  d a  co m u n icação  j 
f e i t a  a  e s ta  M ise r ic ó rd ia , p o r  in 
te rm é d io  do B an co  U lt r a m a r in o ,  
em  L o n d re s , q u e  0 G o v ern o  B r a 
s ile iro , t i n h a  d e lib e ra d o  r e s g a ta r  
d iv e rso s  e m p ré s tim o s , de q u e  e s ta  
M ise r ic ó rd ia  p o s s u ía  a lg u n s  t í t u 
los, fo i re so lv id o  a c a t a r  e s ta  d e li
b e ra ç ã o  e t r a n s f o r m a r  em  t í tu lo s  
in g le se s  —  3 %  1 9 6 5 /7 5  a  im p o r
tâ n c ia  d e sse  re s g a te .

—  P a r a  s e r  a p lic a d a  em  r e p a r a 
ções a  f a z e r  no ed if íc io  do H o sp i
ta l  G e ra l, a  M esa re so lv eu  m a n 
d a r  c o r ta r  n a s  s u a s  p ro p r ie d a d e s  
de T ab o ad e lo  os p in h e iro s  n eces
s á r io s  p a r a  o r e f e r id o  fim .

—  P e la  C o m issão  de  C o n s tr u 
ções H o s p i ta la re s  fo i co m u n icad o  
q u e  e s ta v a m  a  s e r  e la b o ra d o s  os 
p ro je c to s  p a r a  a  a d a p ta ç ã o  do 
P a v ilh ã o  d a  c e rc a  do H o s p ita l  G e
r a l  a o  in te rn a m e n to  de d o e n te s  
in fe c to -c o n ta g io so s  e  p a r a  o s a 
n e a m e n to  em  d u a s  e n f e r m a r ia s .

—  T en d o -se  v e r if ic a d o  q u e  no 
ed if íc io  do H o s p ita l  d e  V iz e la  são  
n e c e s s á r ia s  a lg u m a s  o b ra s  d e  r e 
p a ra ç ã o  do m esm o  e d if íc io , fo i r e 
so lv id o  m a n d a r  p ro c e d e r  à s  r e f e 
r id a s  o b ra s .

—  A  M esa  re so lv e u  co n c e d e r u m  
e m p ré s tim o  h ip o te c á r io  d e  73 con
to s .

—  P e lo  s r .  T e so u re iro , fo i a p r e 
s e n ta d o  o B a la n c e te  do C o fre  e  
fo i v e r i f ic a d o  o c u m p r im e n to  de 
to d o s  os le g ad o s .

—  F o i e x a r a d o  n a  a c ta  u m  v o to  
de  p e s a r  p e lo  fa le c im e n to  do s I r 
m ão s d e s ta  M ise r ic ó rd ia , s r s .  L in o  
T e ix e ir a  d e  C a rv a lh o  e J o s é  de 
S o u sa  G u ise , e , f in a lm e n te ,  fo r a m  
t r a ta d o s  v á r io s  a s s u n to s  d e  in te 
r e s s e  p a r a  e s ta  In s t i tu iç ã o .

0 nono embalnador 
de rorlugal
N O  RIO DE J A N E I R O

a 0 sr. dr. nniínio 
de Faria

(Continuado da l . n página)

ilha cm 1937 c 38. Promovido 
a conselheiro de embaixada em 
1939, exerceu por diversas ve
zes durante a guerra a encar- 
regatura de negócios em Eon- j 
dres, promovido a ministro ple-1 
nipoteneiário de 2. classe, porj 
concurso em 1944, manteve-se i 
em Ixmdres como ministro de; 
Portugal, junto dos governos * 
holandeses, noruegueses e po
laco, exilados 11a capital britâ
nica. Após a terminação do 
conflito mundial foi transferido 
para a Haia, como ministro 
acreditado junto do Governo 
dos Países Baixos, já regressado 
ao seu país. Delegado de Por
tugal à última assembleia da 
Sociedade das Nações, em Ge
nebra, em 1046, foi promovido 
a ministro plenipotenciário de 
l.a classe e nomeado director 
geral dos Negócios Políticos em 
Fevereiro de 1947. Acumula 
desde 1948 essas elevadas fun
ções com as de secretário geral, 
interino, do Ministério dos Ne
gócios Estrangeiros. Possui as 
Grã-Oruzes de Cristo, do Cru
zeiro do Sul, de O range e Nas- 
sau e diversas outras altas con
decorações estrangeiras, sendo 
inn dos funcionários mais dis
tintos e de mais brilhante folha 
de serviços dos nossos quadros 
diplomáticos».

Ao Senhor Doutor António 
de Faria, viinaranense ilustre e 
(pie temos o prazer de contar 
entre os muitos amigos do nosso 
jornal, apresenta Notícias de 
Guimarães os mais respeitosos 
cumprimentos com os melhores 
desejos de muitas prosperida
des no desempenho do alto 
cargo para que acaba dc ser 
escolhido.

IV Onlenário
de S. João de Deus

(Continuado da 1* página)

os bibliófilos e colecionadores 
no sentido de (pie se associem 
às comemorações em honra des
ta grande figura do agiológio 
lusitano, colaborando com ela,

, 11a medida (lo possível, 11a fun
dação do Museu-Biblioteca a 
inaugurar, em Outubro pró
ximo, 11a Vila de Montemor-o- 
-Novo, l>erço do Santo.

Por isso, roga-se a todas as 
pessoas que possuam quaisquer 
obras literárias ou artísticas 
(livros, imagens, quadros, es
tampas, medalhas, etc.), e que 
desejem oferecê-las ao referido 
Museu ou nele depositá-las, 0 
favor de se dirigirem ao Secre
tário Geral da Comissão, para 
o Palácio da Assembleia Na
cional, com a maior urgência 
possível.

Agradece-se, da mesma ma
neira, àqueles que possuam 
quaisquer espécies interessan
tes, e que as não possam ofe
recer, a gentileza de comunica
rem à Comissão a sua. existên
cia, dcscrevendo-as e informan
do onde existem. E de uma 
forma especial se solicita aos 
bibliófilos que informem esta 
Comissão de todos os trabalhos 
literários, tanto nacionais com< 
estrangeiros, referentes à Vida 
e Obra de S. .João de Deus, do 
que tenham conhecimento.

GRUPOS MOTO-BOMBA, 
PULVERIZADORES

das melhores marcas 
e fabrico.

R. Dr. Avelino Germano 67.

P e r d e u - s e
uma galhada de chaves no Jardim 
28 de Maio. Agradece-se a quem 
as achou o favor de as entregar 
nesta Redacção. 277

Q u a r t o
Aluga-se no centro da cidade, 

tendo dependencias para banhos. 
Nesta redacção se informa. 275

Comunicado Casa - Aluga-se

camionete de 1.500 hgs.
VENDE-SE em muito bom 

estado. .
Ver e tratar na Fábrica de 

Serração de Alberto Pimenta 
Machado & Filhos —  Guima
rães.

José Andrade Cadete, par- 
tipa aos seus estimados clien
tes que encerrou o seu esta
belecimento de tamancaria, 
sito na Rua Avelino Germa
no, 82.

Guimarães, 25 de Maio de 
1950.

Nas imediações da cidade, 
com garage, água e luz e com 
estrada à porta.

Falar na Casa Laranjeiro, 
ao Toural.

AUTOMOBILISMO
A Proua «Critério» 19§0

O rganização do Clube 
ÍO O  à  Hora
Continua de sper tando  0 

mais vivo interesse no meio 
desportivo automobilista, re- 
gistando-se já 19 inscrições 
para a terceira e última prova 
que é levada a efeito no pró
ximo dia 28 do corrente, e 
cujos nomes são:

José Emidio da Silva Jor.; 
Fernando A, Pereira; Manuel 
Mendonça; Fernando Raul F. 
Cordeiro; Abilio B. CorrJa 
Lobo; Antonio Leitão de Oli
veira; Joaquim N. dos Santos; 
Manuel Nunes dos Santos; 
Dr. Francisco Luzes; William 
D.Thorburn; Maurício A. Frei
tas; Pedro de Vasconcelos; 
João Castelo Branco; António 
Augusto Parente; Carlos Al
berto Baeta; Simon Knudsen 
Hansen; António P. Ribeiro; 
Joaquim Filipe Nogueira; e 
Hernani Pinharanda.

A inscrição para esta provai 
continua aberta na sede do 
Clube organisador, Rua das 
Chagas 35, até ao próximo 
dia 26 do corrente.

A n t e s  q u e  s e j s  t a r d e  a d q u i r a :  
GRUPOS ELECTROGÉNEOS £LÉ

£  £  ^  ■ ■  ■  ■  ■  m m 5 0 0

ALEMÃES "ST IL IC O " na
daElma/ L.

R. sa da Bandeira, 262
P O R T O

Telefs. 27647 / 8 / 9  
Estado 63

A t e n ç ã o
Passa-se este lindo 
estabelecimento:

"Bolinha da Sorte
R. de Santo António, m  

Falar com o sr.

João Fernandes «Maneta».

Q u e re  V. Ex.e
calçar com conforto 
e elegância ?

C o m p r e  na

sapataria Oliva
48, R u a de S an to  A n tó n io , 52

M A D E I R A S
A. Castro & Irmão

Participam a todos os clientes e ao público em geral, que desde 
o dia 1 de maio corrente vendem as madeiras Aparelhadas e em 
Pêlo aos seguintes preços:
CASTANHO — Pranchas e Taboado 
EUCALIPTO — Vigas e Barrotes 
PINHO — Vigas e Barrotes

» — Soalho e Forro e V2 12 P.
» — Forro »
» — Fasquio cada Feixe

M A D E I R A S

S O A L H O  — l.a qualidade
» — 2.a »
» — 3.a »

F O R R O —  l.a »
» — 2.a »
» -  3.a »

desde 1.400S00
» 550S00
» 6005>00
» 35&00
» 16$00

* 85>50
A P A R E L H A D A S
.......................................................  28$00 m2
.......................................................  24$00 »
............................................. 22$00 »
.......................................................  15$00 »
.......................................................  14$00 »
........................... 12$00 »

M A D E I R A S  E S T R A N G E I R A S
p a ra  c o n s tru ç ã o  de M óveis e a r tig o s  de  C u te la ria
V en da  de lenhas por junto e a retalho

RUA ABADE DE TAGILDE -  AVENIDA ALBERTO SAMPAIO, 
próximo à Senhora da Guia. — Telefone p. f. 4286  —  G U IM A RÃ ES

ADELINO DE CASTRO COSTA 
ANTÓNIO DE CASTRO.


